
Oministro Paulo Vannuchi, da
Secretaria Especial dos Direi-
tosHumanosdaPresidênciada
República, disse que a criação
da Comissão da Verdade não é
umato contra asForçasArma-
das.Aodefender a apuraçãode
fatosocorridosnoperíododadi-
taduramilitar, Vannuchi argu-
mentou que não hámotivos pa-
ra divergências no governo.

Vannuchidefende
ComissãodaVerdade
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O Senado aprovou 2.364 maté-
rias em 2009, volume 88%
maiorqueoregistradoem2008
(1.258). Levantamento da Casa
mostraqueoaumentodaprodu-
tividade legislativa foi puxado
pela aprovação de atos de con-
cessão ou renovação de outor-
gas de emissoras de rádio e de
televisão (901)erequerimentos
dosmais diversos tipos (688).

EMPURRÃO–VítimasdoataqueemAlbinaquecontinuamnoSurinamecalculamqueprecisamdepelomenosR$11mil para recomeçar

Garimpeirospedemdinheiro
paracontinuarnoSuriname

OutorgasderádioeTV
sãomaiorianoSenado
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Osgarimpeiros brasileiros ata-
cadosporquilombolasnavéspe-
radeNatal, emAlbina, cidadea
150kmdacapital doSuriname,
que se recusarama voltar para
o Brasil, querem agora a ajuda
do governo brasileiro para re-
tornaremaogarimpo. Semtra-
balhar desde que foram força-
dos a abandonar a região, eles
dizem esperar dinheiro do go-
verno para recomeçarem a vi-
da no Suriname.
Naquinta-feira, funcionários

daEmbaixadadoBrasilpercor-
reram os hotéis em que estão
hospedadas as vítimas dos ata-
ques para saber exatamente
quais foram as perdas de cada
um.Muitosperderamtudo:rou-
pas, ferramentas, mantimen-
tos, documentos, ouro e dinhei-
ro. Mas eles esperam um auxí-
lio para continuar trabalhando
no Suriname, mesmo aqueles
em situação irregular. “Eu não
tenho condições de recomeçar.
Preciso de um empurrão pelo
menos para voltar para dentro
do garimpo. Quero saber o que
ogovernovaifazerparanosaju-
dar”, disse JamersonMuniz.
“O pessoal da embaixada só

pegouos nossosdados,masna-
da foi resolvido ainda. Eles dis-
seram que vão tentar nos aju-
dar”, contou Carlos Roberto.
“Eu não tenho mais nada. Um
dinheiro ia me ajudar a voltar
paraogarimpo”,disse.“Semdi-
nheironãotemoscomorecome-
çar”, concordouJoséCoelhoda
Silva.Umdosgarimpeiros esti-
mouqueoequivalentea170gra-

masdeouro–aproximadamen-
teR$11mil–seriasuficientepa-
rapagaro transportedevolta à
área de garimpo. Além disso,
calculou outro garimpeiro, eles
precisam de recursos para a
comprade equipamentosmíni-
mosparaviveremnaregião,co-
morede,bota, lanterna,alimen-
tos e lençol.

Por enquanto, eles contam
que só estão recebendo ajuda
dogovernoparapagarahospe-
dagememParamaribo.Acomi-
da, dizem, é paga pelo governo
doSuriname.Outrosdizemque
nem a hospedagem está sendo
paga pela embaixada do Brasil.
“Do governo brasileiro eu não
recebinemumparacetamol(re-

médio para febre e dor)”, recla-
mou Deniclea Furtado, uma
das vítimas do ataque.
Naquinta e na sexta-feira, os

brasileiros hospedados em um
dos hotéis da capital ficaram
semcafé damanhã.No almoço,
adonadohotel comprou, como
próprio dinheiro, água para os
garimpeiros.Diplomatasbrasi-

leiros afirmaram que estão
estudandoumaformadeaju-
dar. Mas argumentaram ter
dificuldades, primeiro em
mensurar as perdas que ca-
da vítima sofreu, depois por
ser politicamente delicado
dar dinheiro e estimular
quem vive de forma irregu-
lar emoutro país. ●
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‘Estado’está
sobcensura
há155dias

Brasileiros que não querem deixar o país vizinho esperam por ajuda do governo brasileiro

IMPRENSADIPLOMACIA

O empresário Fernando Sar-
ney, filho do senador José Sar-
ney,apresentounodia18,véspe-
ra do recesso forense, pedido
de desistência da ação contra o
Estado,masacensuraao jornal
permanece em vigor. A partir
de 7 de janeiro, término do re-
cesso, o jornal será intimado a
decidirseconcordacomaextin-
ção ou prefere que a Justiça
aprecie omérito.

O pedido do empresário foi
feito nove dias após o Supremo
TribunalFederal terarquivado
reclamação do jornal contra a
censura sem decidir sobre seu
mérito. ●
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